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MERCADO DE CAFÉ 

INTRODUÇÃO 

 

O café é um dos produtos mais tradicionais da agricultura brasileira e possui 

uma relação direta com a evolução da nossa história. O Brasil possui particularidades 

referentes à cultura do café, pois além de ser grande produtor é também grande 

consumidor. Dessa forma, a produção nacional é direcionada tanto vai para o mercado 

externo quanto para o consumo interno. 

O presente Sumário Executivo faz a análise da situação atual do café por meio 

do estudo de mercado no Brasil e no mundo, do comportamento dos preços (indicador 

CEPEA/ESALQ e principais praças) e da participação das cooperativas na cadeia 

produtiva do café. 

 

1. PANORAMA GLOBAL 

 

A produção mundial de café está concentrada em regiões tropicais do planeta, 

destacando-se os países como o Brasil, Vietnã, Colômbia e Indonésia, sendo o Brasil o 

maior produtor e exportador mundial. A Figura 1 mostra as regiões produtoras no 

mundo de café arábica e robusta.  

Historicamente, os países concorrentes do Brasil no mercado internacional 

apresentam economias fragilizadas e dependentes das receitas cambiais obtidas com 

o café. Dessa forma, as políticas de contenção na produção que buscaram melhorias 

nos níveis de preços, lideradas pelo Brasil, apresentaram fracassos, pois, países como 

o Vietnã adotam a estratégia de desvalorizar a própria moeda para a manutenção das 

receitas cambiais com a cultura. 
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Figura 1.  Regiões tropicais produtoras de café no mundo 
Fonte: MAPA (2008) 

 

A análise do panorama mundial engloba o estudo da produção de café, as 

exportações, importações, estoques, inicial e final, e o consumo de café, no mundo e 

nos principais países envolvidos. 

 

1.1 Produção 

 

A produção mundial de café está concentrada em países como o Brasil, Vietnã, 

Colômbia e Indonésia, sendo o Brasil o maior produtor e exportador mundial. A Tabela 

1 visualiza a produção mundial de café nos países citados, de acordo com o último 

relatório do USDA. 

O Brasil é o maior produtor mundial com um total de 33,74 milhões de sacas 

beneficiadas na safra 2007/08. O país apresentou uma alternância na produção, o que 

é explicada pela bi-anualidade da cultura. Dessa forma, a safra 2007/08 configura-se 

como ano de baixa produção para a cultura, uma vez que na safra anterior o país 
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produziu 42,51 milhões de sacas beneficiadas. O Brasil representou 28,83% e 33,68% 

da produção global, respectivamente no ano de 2007 e 2006.  

 

Tabela 1.  Principais países produtores de café, em mil sacas beneficiadas 

Produção Part. (%) Produção Part. (%) Produção Part. ( %) Produção Part. (%) Produção Part. (%) 

*Brasil 33.740       28,83         42.512       33,68         32.944       29,73         39.272       33,60         28.820       27,33         

Vietnã 15.950       13,63         18.455       14,62         13.595       12,27         14.174       12,13         15.231       14,44         

Colômbia 12.400       10,60         12.789       10,13         12.329       11,13         12.033       10,29         11.197       10,62         

Indonésia 7.000         5,98           6.650         5,27           8.659         7,81           7.536         6,45           6.571         6,23           

Etiópia 5.733         4,90           4.636         3,67           4.003         3,61           4.568         3,91           3.874         3,67           

Índia 4.850         4,14           4.750         3,76           4.567         4,12           4.592         3,93           4.508         4,27           

México 4.350         3,72           4.200         3,33           4.225         3,81           3.867         3,31           4.200         3,98           

Guatemala 4.000         3,42           3.950         3,13           3.676         3,32           3.703         3,17           3.610         3,42           

Peru 3.190         2,73           4.250         3,37           2.419         2,18           3.355         2,87           2.616         2,48           

Honduras 3.500         2,99           3.461         2,74           3.204         2,89           2.575         2,20           2.968         2,81           

Costa do Marfim 2.350         2,01           2.482         1,97           2.396         2,16           2.301         1,97           2.689         2,55           

El Salvador 1.476         1,26           1.372         1,09           1.502         1,36           1.437         1,23           1.477         1,40           

Nicaragua 1.750         1,50           1.300         1,03           1.718         1,55           1.130         0,97           1.547         1,47           

Outros países 16.743       14,31         15.423       12,22         15.569       14,05         16.352       13,99         16.149       15,31         

2007

117.032     100,00       105.457     110.806     116.895     

2004
Países

20032005

100,00       100,00       100,00       TOTAL

2006

100,00       126.230     

Produção Mundial (mil sacas de 60 kg)

 
Fonte: USDA (2008) 

 

O Vietnã, segundo maior produtor, tem uma produção de 15,95 milhões de 

sacas beneficiadas em 2007, seguido pela Colômbia, terceiro maior produtor mundial 

com uma produção total de 12,40 milhões de sacas.  

A produção global esperada em 2007 é de 117,03 milhões de sacas, o que 

representa uma redução de 7,29% em relação à safra. 

 

1.2 Análise das Exportações  

 

Em relação aos exportadores de café, o Brasil visualiza preponderância em 

relação aos demais países produtores (Tabela 2).  

A avaliação das exportações mundiais de café reflete a bi-anualidade da cultura, 

alternando os anos de alta produção com os anos de baixa. Dessa forma, as 
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exportações totais em 2007 foram 3,53% inferiores em relação ao ano anterior, 

atingindo um total de 95,37 milhões de sacas, sendo o Brasil responsável por 29,37% 

(28,01 milhões de sacas beneficiadas).  

 

Tabela 2.  Exportação de café no mundo, em mil sacas beneficiadas 

Exportação Part. (%) Exportação Part. (%) Exportação P art. (%) Exportação Part. (%) Exportação Part. (%) 

*Brasil 28.010       29,37         27.642       30,01         25.956       29,77         26.653       29,39         25.670       29,86         

Vietnã 17.940       18,81         14.001       15,20         13.432       15,41         14.859       16,39         11.631       13,53         

Colômbia 11.300       11,85         10.945       11,88         10.871       12,47         10.194       11,24         10.244       11,91         

Indonésia 4.280         4,49           5.280         5,73           6.744         7,74           5.460         6,02           4.795         5,58           

Etiópia 2.618         2,75           2.935         3,19           2.435         2,79           2.491         2,75           2.229         2,59           

Índia 2.953         3,10           3.699         4,02           2.823         3,24           3.647         4,02           3.707         4,31           

México 2.912         3,05           2.570         2,79           1.985         2,28           2.361         2,60           2.595         3,02           

Guatemala 3.740         3,92           3.312         3,60           3.466         3,98           3.310         3,65           3.821         4,44           

Peru 3.211         3,37           3.881         4,21           2.369         2,72           3.184         3,51           2.503         2,91           

Honduras 3.310         3,47           2.898         3,15           2.392         2,74           2.779         3,06           2.425         2,82           

Costa do Marfim 2.789         2,92           2.402         2,61           1.819         2,09           2.573         2,84           2.647         3,08           

El Salvador 1.211         1,27           1.293         1,40           1.280         1,47           1.328         1,46           1.304         1,52           

Nicaragua 1.230         1,29           1.445         1,57           1.003         1,15           1.311         1,45           1.013         1,18           

Outros países 1.191         10,34         9.806         10,65         10.613       12,17         10.522       11,60         11.398       13,26         

2004

Exportação Mundial (mil sacas de 60 kg)

Países
2006 2005 2003

TOTAL 90.672       100,00       87.188       100,00       100,00       100,00       85.982       92.109       

2007

95.365       100,00        
Fonte: USDA (2008) 

 

O Vietnã é o segundo maior exportador, com um total previsto de 17,94 milhões 

de sacas, o que representa 18,81% do total exportado no mundo. Destaca-se que a 

participação do Vietnã nas exportações totais tem crescido constantemente, passando 

de 13,53% em 2003 para 18,81% no ano de 2007 (Tabela 2).   

 

1.3 Consumo  

 

A análise do consumo interno de café é visualizada na Tabela 3, no período 

compreendido entre os anos de 2003 a 2007, e as respectivas participações 

porcentuais. O consumo de café no mundo apresentou um crescimento de 17,87% no 
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período analisado, passando de 28,50 milhões de sacas para o patamar total de 33,59 

milhões de sacas de 60 kg.  

O Brasil está consolidado como o maior produtor, exportador e apresenta o 

maior consumo interno, dentre os países produtores no mundo, com uma participação 

porcentual de 50,91% em 2007 e de 51,24% em 2006 (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Consumo de café, em mil sacas beneficiadas de 60 kg 

Consumo Part. (%) Consumo Part. (%) Consumo Part. (%) Consumo Part. (%) Consumo Part. (%) 

*Brasil 17.100       50,91         16.331       51,23         15.538       50,81         14.946       50,39         13.700       48,07         

Vietnã 672            2,00           672            2,11           500            1,63           500            1,69           500            1,75           

Colômbia 1.400         4,17           1.400         4,39           1.400         4,58           1.400         4,72           1.400         4,91           

Indonésia 2.000         5,95           2.000         6,27           2.000         6,54           2.000         6,74           1.958         6,87           

Etiópia 1.833         5,46           1.833         5,75           1.833         5,99           1.833         6,18           1.833         6,43           

Índia 1.430         4,26           1.337         4,19           1.337         4,37           1.250         4,21           1.167         4,10           

México 2.200         6,55           2.000         6,27           1.725         5,64           1.500         5,06           1.500         5,26           

Guatemala 300            0,89           300            0,94           300            0,98           300            1,01           300            1,05           

Peru 110            0,33           150            0,47           150            0,49           150            0,51           150            0,53           

Honduras 460            1,37           230            0,72           230            0,75           230            0,78           200            0,70           

Costa do Marfim 317            0,94           317            0,99           317            1,04           317            1,07           317            1,11           

El Salvador 222            0,66           222            0,70           203            0,66           173            0,58           153            0,54           

Nicaragua 190            0,57           190            0,60           190            0,62           190            0,64           190            0,67           

Outros países 5.356         15,95         4.893         15,35         4.859         15,89         4.874         16,43         5.130         18,00         

2007

33.590       100,00       

2006

100,00       31.875       

Consumo Interno (mil sacas de 60 kg)

Países
2005

TOTAL 30.582       100,00       29.663       

2003

100,00       100,00       28.498       

2004

 
Fonte: MAPA/SPAE/DCAF (2008) 

 

1.4 Quadro de Suprimentos e Estoques  

 

A Tabela 4 apresenta o quadro de suprimentos de café, com destaque para o 

estoque inicial e final, produção, consumo, oferta total e a transação comercial. 

Os estoques finais totalizam 18,33 milhões de sacas, concentrados 

principalmente no Brasil, com 4,39 milhões de sacas, o que representa uma 

participação de 23,96%. A oferta mundial de café, caracterizada pela somatória da 

produção e dos estoques, é de 141,21 milhões de sacas e o Brasil apresenta uma 

participação de 29,74% no total.  
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Tabela 4. Quadro de suprimentos: Estoques, produção, consumo, 
exportação/importação e oferta total de café, em mil sacas beneficiadas 

Países Estoque Inicial Produção Total Importação Ofert a Total Consumo Interno Exportação Estoque Final

Brasil 8.211,00 37.600,00 0,00 45.811,00 17.420,00 24.000,00 4.391,00

Vietnã 847,00 18.062,00 141,00 19.050,00 870,00 17.561,00 619,00

Colômbia 1.302,00 12.400,00 400,00 14.102,00 1.250,00 11.670,00 1.182,00

Indonésia 48,00 6.650,00 440,00 7.138,00 2.430,00 4.640,00 68,00

India 2.564,00 4.650,00 410,00 7.624,00 1.337,00 3.802,00 2.485,00

Etiópia 1.362,00 6.000,00 0,00 7.362,00 1.835,00 3.700,00 1.827,00

Outros 9.388,00 43.522,00 2.465,00 55.375,00 11.146,00 34.644,00 9.585,00

Total Global 22.360,00 122.884,00 3.856,00 149.100,00 34 .453,00 96.317,00 18.330,00  
Fonte: USDA (2008) 

 

1.5 Cruzamento das Informações 

 

A elevação do consumo e a retração nos níveis dos estoques, visualizadas na 

Figura 2, apresentam o cenário de demanda aquecida para o produto, o que confirma o 

quadro de tendências positivas a partir de 2008.  

Segundo a análise, a partir da safra 1994/95 a relação entre o estoque e o 

consumo mundial decresceu, passando de 182,97% para 53,20%, projetado para a 

safra 2007/08. Dessa forma, a elevação da demanda resultou no consumo paulatino 

dos estoques finais e alteração do quadro macroeconômico para a cultura. 
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Figura 2.  Análise da relação entre o estoque e o consumo doméstico no mundo 
Fonte: USDA (2008) 
Elaboração: OCB/GEMERC (2008) 

 

2. PANORAMA NACIONAL 

 

A cultura do café está presente em aproximadamente 300 mil propriedades 

rurais, distribuídas em 1,85 mil municípios em 14 estados federativos do Brasil. A 

avaliação do panorama nacional da cultura é de fundamental importância para a 

contextualização do cooperativismo, bem como as oportunidades e os desafios 

esperados pelo setor. 

 

2.1 Dados Gerais 

 

A Figura 3 apresenta a distribuição das regiões produtoras de café no Brasil, 

com destaque para as áreas destinadas para o café arábica e para o robusta (conillon). 
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Figura 3.  Distribuição da produção brasileira de café no Brasil 
Fonte: MAPA (2008) 

 

2.2 Levantamento da Safra 

 

A produção nacional final de café em 2007 foi de 33,74 milhões de sacas 

beneficiadas, segundo levantamento realizado pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB, 2007). Desse total, 69,58% (23,48 milhões de sacas) foram 

de arábica e 30,42% (10,26 milhões de sacas) foram de robusta. 

Comparando-se os dados atuais à safra anterior, que foi de 42,5 milhões de 

sacas de café beneficiado, verifica-se uma redução de 25,96% (8,76 milhões de sacas) 

o que é explicada pela bi-anualidade da cultura (Tabela 5).  
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Tabela 5. Parque cafeeiro e a respectiva produção brasileira nos estados produtores, 
para a safra 2007/08 

REGIÃO Área (ha)
Pés  de Café  
(mil covas)

Área (ha)
Pés  de Café  
(mil covas)

Arábica Robusta TOTAL

Minas Gerais 131.481,00 471.667,00 1.016.414,00 3.126.897,00 15.450,00 36,00 15.486,00 15,24

Sul e Centro-Oeste 76.329,00 267.151,00 506.618,00 1.519.854,00 6.825,00 - 6.825,00 13,47

Cerrado 22.972,00 91.889,00 155.310,00 543.585,00 3.061,00 - 3.061,00 19,71

Zona da Mata 32.180,00 112.627,00 354.486,00 1.063.458,00 5.564,00 36,00 5.600,00 15,80

Espírito Santo 23.186,00 73.489,00 471.411,00 1.067.814,00 2.016,00 7.567,00 9.583,00 20,33

São Paulo 13.235,00 42.890,00 168.700,00 418.215,00 2.632,00 - 2.632,00 15,60

Paraná 8.200,00 42.600,00 97.400,00 329.200,00 1.622,00 - 1.622,00 16,65

Bahia 3.762,00 14.481,00 94.990,00 237.000,00 1.315,00 517,00 1.832,00 19,28

Rondônia 7.950,00 15.264,00 153.281,00 273.147,00 - 1.482,00 1.482,00 9,67

Mato Grosso 1.438,00 3.450,00 16.227,00 38.945,00 11,00 141,00 152,00 9,40

Pará 1.445,00 5.262,00 15.137,00 36.329,00 - 266,00 266,00 17,60

Rio de Janeiro 260,00 1.200,00 14.048,00 26.540,00 269,00 11,00 280,00 19,97

Outros 1.603,00 3.847,00 25.484,00 61.161,00 162,00 242,00 404,00 15,84

BRASIL 192.560,00 674.150,00 2.073.092,00 5.615.248,00 2 3.477,00 10.263,00 33.740,00 16,27

Produção (mil sacas beneficiadas)
Produtividade (sacas.ha -1)Em ProduçãoEm Formação

Parque Cafeeiro

 
Fonte: MAPA/SPAE (2007); CONAB (2007) 

 

Dessa forma, a safra de 2008 será ano de alta na produção, fato esse 

demonstrado pelo primeiro levantamento realizado em janeiro advindo da parceria 

entre a CONAB (Companhia Brasileira de Abastecimento) e o MAPA (Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento). A Tabela 6 apresenta os resultados projetados 

na safra 2008, em intervalos de margens superiores e inferiores de confiança.  

Segundo os órgãos oficiais, a estimativa de produção indica uma produção entre 

41,29 e 44,17 milhões de sacas de 60 quilogramas de café beneficiado, o que 

demonstra um crescimento variando entre 22,37% e 30,92%, quando comparado com 

a produção da safra anterior.  

A produção brasileira do café arábica corresponde a 76,20% do total, valores 

esses estimados entre 31,52 e 33,66 milhões de sacas. O café robusta (conillon) 

apresenta uma participação de 23,75% da produção total no Brasil, com uma produção 

estimada entre 9,77 e 10,52 milhões de sacas de 60 quilogramas.  
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Tabela 6.  Produção projetada de café em 2008, considerando-se as principais regiões 

Inferior Superior Inferior Superior Inferior Superior

Minas Gerais 20.694     22.039       35              37              20.729    22.076    

Sul e Centro-Oeste 10.609     11.298       - - 10.609    11.298    

Triângulo, Alto Paranaiba e Noroeste 4.129       4.398         - - 4.129      4.398      

Zona da Mata, Jequitinhonha, Mucuri, Rio 
Doce, Central e Norte

5.956       6.343         35              37              5.991      6.380      

Espírito Santo 2.518       2.674         6.936         7.514         9.454      10.188    

São Paulo 4.200       4.500         - - 4.200      4.500      

Paraná 2.120       2.340         - - 2.120      2.340      

Bahia 1.573       1.670         513            551            2.086      2.221      

Rondônia - - 1.636         1.720         1.636      1.720      

Mato Grosso 12            14              159            166            171         180         

Pará - - 252            268            252         268         

Rio de Janeiro 243          258            12              15              255         273         

Outros 155          164            230            244            385         408         

BRASIL 31.515 33.659 9.773 10.515 41.288 44.174

PRODUÇÃO ( mil sacas beneficiadas)

UF/REGIÃO
Arábica Robusta TOTAL

 
Fonte: CONAB (2008) 

 

O estado de Minas Gerais é o maior produtor nacional com uma participação de 

49,98% da produção e um total projetado entre 20,69 e 22,04 milhões de sacas. O 

potencial produtivo das lavouras de café no estado de Minas Gerais foi 

consideravelmente afetado pelas condições climáticas adversas observadas até o mês 

de janeiro de 2008. A estiagem prolongada provocou desfolhamento em grande parte 

das lavouras nas diferentes regiões produtoras. As floradas ocorreram de forma 

irregular, com intensidade variável. O déficit hídrico acentuado e as elevadas 

temperaturas provocaram um aumento no percentual de abortamento de flores e queda 

de chumbinhos em praticamente todas as regiões. Na região do Cerrado Mineiro, 

registrou-se o ataque intenso de bicho mineiro em algumas localidades. A programação 

das adubações também sofreu atrasos em decorrência da escassez de chuvas. 
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A área cultivada com café é de 2,25 milhões de hectares. Desse total, 91,6%, 

(2,06 milhões de hectares) estão em produção e os 8,4% (0,19 milhões de hectares) 

restantes estão em formação. 

A referida redução na produção se deve, principalmente, a bi-anualidade 

negativa da cultura, à estiagem ocorrida entre março e setembro que afetou a floração 

das lavouras e ao excesso de chuvas nos meses de dezembro 2006 e janeiro de 2007 

nas principais regiões produtoras, que propiciou o aparecimento de pragas e doenças e 

prejudicou o combate às mesmas. 

Neste primeiro prognóstico da safra de café 2008, foram computadas as perdas 

decorrentes dos problemas climáticos enfrentados até a época do levantamento de 

campo, com uma expectativa de normalidade a partir de então. Cabe ressaltar, todavia, 

que o desempenho produtivo das lavouras ainda não está definido e que uma previsão 

mais precisa só poderá ser apresentada por ocasião do próximo levantamento de 

campo, após a formação definitiva dos frutos. 

A produção estimada para o estado de Minas Gerais, dadas às premissas acima 

ressaltadas, é de 20,73 a 22,08 milhões de sacas de café beneficiadas, o que 

representa um incremento de 33,90 a 42,60 em relação à safra 2007, devido a bi-

anualidade, e uma redução de 2,66% em relação à safra 2006. Em números absolutos, 

espera-se um aumento entre 5,24 e 6,59 milhões de sacas em comparação com a 

safra passada e um recuo, considerando o ponto médio, de 585 mil sacas em relação à 

safra 2006. A área cultivada é de 1.156,0 mil hectares, dos quais 90,2% (1.042,3 mil 

hectares) estão em produção e 9,8% (113,7 mil hectares) em formação. 

A primeira estimativa da safra cafeeira do estado do Espírito Santo para 2008 

(9,45 a 10,19 milhões de sacas), indica acréscimo médio de 2,48% na produção em 

relação à safra anterior (9,58 milhões de sacas). Para esta temporada, a expectativa 

inicial era de uma safra bem superior ao estimado, em função do bom aspecto 

vegetativo e vigor das lavouras apresentadas em todo o estado. 
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A redução na expectativa de produção deve-se, sobretudo, à seca generalizada 

no período de abril a novembro de 2007 em todo o estado, que afetou principalmente, 

as lavouras de café conillon das regiões Sul e Noroeste, causando desfolhamento de 

plantas, problemas no florescimento, fertilização de flores e pegamento de fruto, 

provocando assim, reflexo negativo na produção, com frustração na expectativa de 

safra do estado.  

Com uma produção estimada entre 6,94 e 7,51 milhões de sacas de robusta o 

estado do Espírito Santo é o maior produtor desse tipo de café, com uma participação 

de 35,90% da produção.  

A bi-anualidade interfere no preço no cenário internacional, devido às oscilações 

da oferta do produto. Observa-se, na Figura 4, as variações na produção brasileira de 

café, destacando-se os anos de baixa e de alta nas quantidades produzidas. 
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Figura 4. Evolução da produção brasileira de café 
Fonte: MAPA (2008) 
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2.3 Consumo no Brasil 

 

O consumo de café no Brasil é mostrado na Figura 4, no período compreendido 

de 1991 a 2007, em milhões de sacas de 60 quilogramas. No intervalo analisado, o 

consumo de café apresentou uma taxa de crescimento significativa, passando de 11,50 

milhões de sacas em 1997 para 17,10 milhões em 2007, elevação de 48,70%. Nesse 

período, o crescimento do consumo per capita foi de 30,23%, sendo de 4,60 kg 

anualmente consumidos por habitante em 1997 e de 5,60 kg em 2008.  

De acordo com o exposto, é projetado um consumo interno de 18,10 milhões de 

sacas em 2008, o que colocará o Brasil como o maior consumidor mundial de café.  

 

11,5

12,2
12,7

13,2
13,6

14,0
13,7

14,9

15,5

16,3

17,1

18,1

5,6
5,5

5,3

5,1
5,0

4,7

4,84,9
4,8

4,7
4,5

4,3

10,0

11,0

12,0

13,0

14,0

15,0

16,0

17,0

18,0

19,0

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Período Analisado (Anos)

C
on

su
m

o 
de

 C
af

é 
no

 B
ra

si
l

(m
ilh

õe
s 

de
 s

ac
as

) 

3,0

3,2

3,4

3,6

3,8

4,0

4,2

4,4

4,6

4,8

5,0

5,2

5,4

5,6

C
on

su
m

o 
de

 C
af

é 
kg

.(
ha

b.
an

o)
-1

Consumo Total Consumo Per Capita  
Figura 4.  Consumo de café no Brasil, em milhões de sacas de 60 quilogramas 
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2.4 Exportações Brasileiras 

 

A análise das exportações totais brasileiras é mostrada na Figura 5. Em relação 

à importância econômica da cultura, o Brasil representa 36,0% do comércio 

internacional de café verde, com um total de US$3,38 bilhões na receita cambial em 

2007, valor esse 15,36% superior em relação ao ano de 2006. Quando se analisa as 

quantidades exportadas nos dois últimos anos, observa-se um incremento de 0,86%, 

variação inferior àquele obtida nos montantes faturados com as vendas externas, o que 

é justificado pelas elevações do preço do café no mercado internacional. 
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Para o ano de 2007 foram exportados 1,49 milhões de toneladas de café verde, 

obtendo-se US$3,38 bilhões de receita cambial, o que resultou em um preço médio de 

US$1.985,40 por tonelada. Para o ano de 2007, o preço médio é de US$2.230,42. 

A análise das exportações brasileiras de café, de acordo com os países de 

destino, nos dois últimos anos, 2006 e 2007, é mostrada na Tabela 7. 

A Alemanha é o principal país importador de café verde do Brasil, com um 

montante de 301,50 mil toneladas adquiridas em 2007, o que representou um 

crescimento de 9,45% nos valores e uma redução de 1,68% nas quantidades 

exportadas, respectivamente, em relação ao mesmo período de 2006. Os Estados 

Unidos é o segundo maior comprador, com uma quantidade acumulada de 269,91 mil 

toneladas e uma taxa de crescimento de 8,75% nos recursos gastos em relação ao ano 

anterior (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Exportações brasileiras de café verde, principais países, volumes e valores 
negociados. 

Países Importadores Valores (mil US$) Quantidade (t) V alores (mil US$) Quantidade (t) Valores Quantidade

Alemanha 627.715,45 306.669,57 687.052,19 301.503,75 9,45 -1,68

Estados Unidos 542.431,86 283.542,87 589.870,58 269.911,35 8,75 -4,81

Itália 314.795,89 152.320,62 375.637,55 160.665,74 19,33 5,48

Japão 265.838,33 120.664,41 272.772,43 112.411,64 2,61 -6,84

Bélgica 140.051,05 67.809,80 178.553,55 76.704,41 27,49 13,12

Eslovênia 85.999,67 53.254,80 118.731,45 54.069,58 38,06 1,53

Espanha 94.069,42 46.866,88 107.644,29 46.882,02 14,43 0,03

França 109.968,91 53.498,64 107.436,68 47.498,06 -2,30 -11,22

Holanda 84.902,65 42.336,78 101.007,82 44.335,92 18,97 4,72

Suécia 87.862,30 43.322,82 92.852,44 40.964,88 5,68 -5,44

Argentina 46.782,76 28.067,22 66.078,14 31.568,62 41,24 12,48

Grécia 47.881,06 29.198,40 64.067,30 29.432,40 33,81 0,80

Finlândia 58.254,39 27.186,00 62.235,67 26.712,60 6,83 -1,74

Demais Países 421.638,89 220.788,90 554.097,67 245.504,79 31,42 11,19

TOTAL 2.928.192,63 1.475.527,71 3.378.037,75 1.488.165,75 15,36 0,86

Variações Observadas (%)20072006

 
Fonte: MDIC/SECEX (2007); MAPA/SPAE (2007); CONAB (2007) 
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A Figura 6 mostra os valores exportados de café verde e solúvel, nos períodos 

compreendidos entre os anos de 2006 e 2007. 

As exportações de café verde representam preponderância nas exportações, 

atingindo aproximadamente 85,60%, quando comparado aos valores totais obtidos com 

o café nos períodos analisados. O crescimento observado entre os anos foi de 15,36% 

para o café verde e de 8,32% para o solúvel, conforme se observa na Figura 6. 
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Figura 6.  Exportações de café verde e solúvel em mil US$ 
Fonte: MDIC/Secex (2008); 
Elaboração: OCB/GEMERC (2008) 

 

2.5 Análise Conjuntural 

 

A análise conjuntural é realizada por meio da avaliação dos principais 

indicadores divulgados sobre o mercado de café, englobando aquele apresentado pelo 

CEPEA/ESALQ e os preços nos principais municípios produtores no Brasil, bem como 

as notícias de relevância significativa que influenciaram o mercado nos últimos meses. 
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A Figura 7 apresenta o comportamento do preço real do café arábica de janeiro 

de 2000 a março de 2008, obtido a partir da série histórica do indicador CEPEA, 

deflacionado pelo IGP-DI.  
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Figura 7.  Valor real do café arábica no período compreendido entre janeiro de 2000 a 
setembro de 2007 (base novembro de 2007) 

Fonte: Série Histórica (CEPEA/ESALQ, 2007); IGP-DI (FGV, 2007) 
Elaboração: OCB/GEMERC (2007) 

 

Os preços reais do café arábica apresentaram um crescimento de 255,07% no 

intervalo compreendido entre julho de 2000 a abril de 2005. Contudo, a partir de abril 

de 2005, os preços mostraram oscilações significativas, porém com expectativa de alta 

nas cotações. Considerando-se os preços reais do café conillon, foi observada uma 

elevação significativa nos preços da saca de 60 quilogramas, com uma taxa de 

crescimento de 372,94% no período analisado, partindo de R$48,34 em novembro de 
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2001 se atingido o valor de R$228,62 em março de 2008. O indicador para o preço real 

do café conillon também demonstra a tendência de alta nas cotações, segundo o 

comportamento ao longo do intervalo (Figura 7). 

As oscilações descritas elevam os riscos dos cafeicultores, devido à 

comercialização da produção em período de baixa nos preços. Dessa forma, as 

variações observadas demonstram a necessidade da utilização de mecanismos de 

proteção de preços, pois a comercialização da safra pode ser realizada em momentos 

de baixas, elevando o risco de perdas financeiras e, consequentemente, endividamento 

do setor. 

Considerando-se o aumento do consumo interno em 2008, que poderá atingir 

18,10 milhões de sacas, os investimentos em promoção comercial, o aquecimento do 

consumo fora-do-lar alavancado pela expansão das cafeterias, a melhoria da qualidade 

do produto e o aumento da renda interna são as principais causas da expansão do 

mercado interno.  

Contudo, apesar da valorização dos preços internacionais, a expectativa de 

manutenção da política cambial, o alto índice de endividamento setorial, e o aumento 

dos custos de produção (principalmente com mão-de-obra e fertilizantes) reduzem a 

rentabilidade dos cafeicultores e dos associados. 

A Figura 8 mostra o comportamento dos preços do café arábica e do conillon, 

considerando o indicador CEPEA e o preço médio ponderado no mercado físico, na 

semana compreendida entre o dia primeiro e o dia 8 de abril de 2008. 

Analisando o mercado na semana visualizada na Figura 8, constatou-se um 

cenário com elevações pouco significativas nas cotações do indicador café arábica e 

diminutas quedas no conillon, conforme se observa na variação mensal desse 

indicador. 
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Figura 8.  Indicador CEPEA e preço médio ponderado no mercado físico 
Fonte: CEPEA/ESALQ (2007) 

 

Os preços nominais do café no mercado físico, em três importantes praças 

produtores, são mostrados na Figura 9, segundo a qualidade do produto colhido. Os 

preços do café tipo 6, bebida dura, apresentaram alinhamento ao longo do ano de 

2007, nas praças levantadas. Destaca-se a tendência de evolução dos preços no 

mercado físico (spot) a partir do mês de novembro de 2007, com a posterior 

interrupção no final do mês de fevereiro de 2008. A partir desse período, foi observada 

reduções nas cotações durante o mês de março de 2008.  
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Figura 9.  Preços do café (Tipo 6 Bica Dura) em três importantes regiões produtoras, de 

janeiro de 2007 a janeiro de 2008 
Fonte: CMA (2007) 

 

O mercado cafeeiro apresentou elevada movimentação nos meses de outubro 

até o presente momento, devido às condições climáticas que influenciaram os preços 

internacionais do café.  

Segundo CEPEA (2008) “a colheita da próxima safra de café arábica pode 

adiantar em algumas regiões. Isso porque, nos últimos dias, grãos de café arábica de 

Minas Gerais, São Paulo e Paraná já começaram a ficar maduros. O clima úmido 

atrelado às altas temperaturas no primeiro trimestre do ano ajudaram na maturação 

dos grãos. Quanto às negociações de café arábica, o ritmo esteve lento nos últimos 

dias, por conta da forte volatilidade do mercado futuro. Segundo agentes, produtores 

ofertaram apenas o necessário para cobrir despesas de curto prazo. Compradores com 

urgência em obter maiores quantidades do grão tiveram que aceitar os preços pedidos 
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pelos cafeicultores. Entre 25 de março e 1º de abril, o Indicador CEPEA/ESALQ do 

arábica tipo 6 bebida dura para melhor recuou 1,4%, fechando a R$ 252,01/sc de 60 kg 

na terça-feira, 1º, posto em São Paulo”. Contudo, a redução significativa nos níveis dos 

estoques afetará positivamente nos preços do café no decorrer do ano. Soma-se à isso 

a possibilidade de geadas no período do inverno brasileiro, o que poderá proporcionar 

elevações nos preços do café. 

 

2.6 Considerações Finais 

 

Diante do cenário visualizado, o Brasil possui potenciais para a manutenção da 

liderança do setor diante da evolução da demanda mundial, com destaque para o 

cooperativismo nacional devido às suas vantagens competitivas intrínsecas do sistema. 

Isso é explicado pela excelência brasileira em pesquisas cafeeiras e por possuir 

organizações políticas pluralistas e descentralizadas.  

Contudo, diversos fatores contribuíram para a redução da renda do produtor e, 

consequentemente, redução da capacidade e investimentos para o crescimento da 

produtividade. Dentre eles se destacam a valorização do câmbio, elevações dos custos 

de produção, gestão deficitária da propriedade e investimentos insuficientes em 

agregação de valor ao produto. Nesse contexto, torna-se de fundamental importância a 

utilização de mecanismos para a redução de riscos de produção e de preços, com 

destaque para o seguro rural e para os mercados futuros e de opções. 

Em relação aos custos de produção, destacam-se as elevações nos preços dos 

fertilizantes, dos defensivos e de mão-de-obra. Nesse sentido, são ressaltadas as 

necessidades de reduções de impostos para a utilização de insumos e a simplificação 

da legislação para o trabalho temporário para atenuar o custo da mão-de-obra na 

colheita do café, o que representa preponderância na participação dos custos totais na 

maioria dos estados produtores. 
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